História da Torre Malakoff

Cercada de lendas desde sua construção, que aconteceu de 1953 a 1855, a Torre Malakoff foi construída e inaugurada como o Portão Monumental e Observatório Astronômico do antigo Arsenal da Marinha. O nome “Malakoff”, imposto pelo povo do Recife ao Portão do Arsenal, deu-se em comparação à torre Malakoff de Sebastopol, sul da Rússia, que resistiu ao assédio de tropas francesas e inglesas durante onze meses. Este conflito, entre a Rússia do Czar Nicolau II contra a França, Inglaterra, Turquia e Piamonte, foi travado justamente nos dois últimos anos de construção da obra (1854 e 1855). De concepção eclética, a Torre se destaca entre as edificações do bairro e da própria cidade por lembrar antigas mesquitas orientais por seu coroamento por uma cúpula cercada de ameias.  

Os equipamentos instalados na Torre tinham grande importância para a cidade, como também para a navegação e para o Porto do Recife. O relógio, de fabricação inglesa, trazido pelo brigue inglês “Mary Ann”, tinha um mostrador duplo e marcava a hora oficial da cidade através de três sinos. Ao meio dia, surgia um balão sobre a torre, permitindo que a hora fosse vista a uma grande distância. Com o passar do tempo, os mostradores transparentes do relógio foram substituídos por duas peças em aço. 

No observatório astronômico, existiam a luneta meridiana e a pêndula, equipamentos que facilitavam a navegação, dando um ponto certo aos navegadores e eram vistos na época como fator de desenvolvimento do comércio. Além disso, a torre contava com uma cúpula giratória de estrutura metálica, projetada para observação astronômica.  

Com a consolidação da República, o Governo Federal decidiu centralizar os Arsenais da Marinha na capital: o Rio de Janeiro. Assim foram extintos os arsenais de Pernambuco, Pará e Bahia. Com os trabalhos de melhoria e ampliação do Porto do Recife, foram sendo demolidas gradativamente todas as construções do antigo Arsenal da Marinha de Pernambuco, restando apenas a Torre Malakoff, que sofreu duas ameaças graves de demolição. 

Em 1924, uma primeira tentativa de demolição da Torre foi frontalmente defendida por jornalistas do Recife – tendo à frente Aníbal Fernandes e Gilberto Freire – que, apoiados pelo Comandante do Porto do Recife, Varella Quadros, garantiram sua preservação. Nova investida aconteceu em 1929, quando o Ministério de Viação e Obras através de telegrama noticiou a intenção de demolição da torre alegando obstrução do tráfego local. Imediatamente em defesa da Torre Malakoff, o Instituto Arqueológico enviou ao Ministério uma carta de exposição de motivos para a preservação do prédio. O Ministro responde que já era tarde para qualquer impedimento de demolição. Diante da negativa, o Instituto resolveu acionar a Inspetoria Estadual de Monumentos e enviar uma comitiva para argumentar pessoalmente com o Ministro da Marinha. Finalmente, o Ministro apóia a causa de preservação e suspende a demolição.       

A Torre Malakoff sofreu ao longo dos anos alterações: sua cúpula deixou de ser metálica e giratória para tornar-se fixa e o relógio de fabricação inglesa teve seus mostradores, antes transparentes, substituídos por duas superfícies de aço em época desconhecida.  

O excêntrico nome pelo qual ficou conhecido o Portão Monumental do Arsenal da Marinha, suscitou algumas lendas que tentavam explicar sua origem.  Um dos interessados em desvendar a origem do nome “Malokoff” foi Mário Mello, que em suas pesquisas deparou-se com a lenda do relojoeiro que afirmava ser o nome a marca do relógio da Torre. Mário Mello procurou um dos mais antigos relojoeiros da cidade na época e responsável pela manutenção do relógio da Torre, que garantiu nunca ter visto marca chamada “Malakoff”. Outra lenda é a do Monsenhor Pedrosa, segundo a qual a torre ao ser construída foi ao chão por duas vezes, conforme previsão de um pedreiro que estava constantemente bêbado. Quando finalmente construída por ele, ficou em pé até hoje. 

Fonte: Processo de Tombamento/ Diretoria de Preservação Cultural – FUNDARPE: no. 431/92, de 21 de fevereiro de 1992.  

